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			“Baleiro, jornaleiro, 
motorneiro, condutor e passageiro, 
prestamista e o vigarista, 
e o bonde que parece uma carroça...”


            

			NOEL ROSA 


		




		

			Apresentação


            

			AS CRÔNICAS DESTE LIVRO PODEM SER LIDAS COMO BULAS ANTIGAS DE REMÉDIOS FORTIFICANTES


            

			Os textos deste livro formam uma espécie de roteiro sentimental de uma cidade que talvez nunca tenha existido, mas que certamente vive em mim. Algumas foram publicadas na coluna que mantive durante quase dois anos no jornal O Dia, outras circularam em sites e redes sociais. Há ainda material inédito. Todas elas, de certa forma, falam a partir da fronteira entre a crônica e a História sobre a vida que acontece nas ruas, entre festas, folguedos, brincadeiras, celebrações e miudezas. Muitas coisas foram inventadas, sobretudo aquelas que, convictamente, tenho certeza que ocorreram. 


		




		

			O nosso rei


            

			Momo, o filho da Noite, é um deus da mitologia grega. Em algumas versões — como em Hesíodo e Luciano de Samósata, dois sabichões das antigas — a divindade seria feminina. Chegado numa galhofa, atazanou a paciência dos outros deuses até conseguir ser expulso do Olimpo pelo próprio Zeus. Como diria minha avó, o malandro (ou a malandra) era fogo na roupa. 


            

			Na Roma antiga, à época das saturnálias (festa marcada, como o nosso Carnaval, por ritos de inversão social), escolhia-se alguém para representar Momo. O eleito dava ordens, comia, brincava e enchia a moringa. No final do furdunço, completamente de porre, o Momo da vez era sacrificado.


            

			Entre os brasileiros, a tradição de um Rei Momo soberano do carnaval surgiu na década de 1930 e é carioca. Repórteres gaiatos do jornal A Noite escolheram Francisco Moraes Cardoso, um cronista de turfe, para personificar o monarca. Cardoso era um balofo clássico, apelidado, em tempos politicamente incorretos, de chupeta do Vesúvio. Dotado de apetite insaciável, exerceu a função até 1948, quando bateu a caçoleta e o Rei Momo passou a ser escolhido por concurso.


            

			Por causa de Moraes Cardoso, a imagem de Momo ligou-se, por aqui, a personagens imensos, verdadeiros cachalotes coroados entre chuvas de serpentinas e confetes. 


            

			Nos meus tempos de moleque, o concurso para Momo rolava no Largo da Carioca. Exigia-se que os candidatos, debaixo de um sol da marchinha Alalaô, devorassem quantidades inacreditáveis de frangos de padaria e travessas de macarrão. Após o rega-bofe, era hora de mostrar o samba no pé, ao lado das candidatas a rainha e princesa do carnaval. Sempre achei que alguém fosse cair mortinho da silva durante o evento.


            

			Mais recentemente, em nome da saúde, algumas cidades têm escolhido soberanos magricelas, no melhor estilo Olívia Palito. Os defensores dos magros evocam ainda o fato de que, na Antiguidade, Momo não era rechonchudo. 


            

			Eu prefiro louvar a memória de Moraes Cardoso e o espírito galhofeiro da fuzarca. Há quem se engaje na luta pela preservação da ararinha-azul e do mico-leão. Vou nessa onda e lanço uma campanha pela preservação dos reis Momos gordos no carnaval; tradição criada aqui, como o samba, a prontidão e outras bossas cantadas no samba do Noel.


		




		

			Coisa da antiga


            

			Outro dia, ao conversar com um jovem que devia ter lá os seus 16 anos, terminei o bate-papo com uma expressão que me pareceu óbvia: chuchu beleza. O garoto, todavia, me olhou como se eu fosse uma pintura rupestre do Parque Nacional Serra da Capivara; verdadeiro registro ambulante das origens do Homem Americano. 


            

			Admito que uso mesmo algumas expressões mais fora de moda que o sapato cavalo de aço, o terno linho S-120, o corte de cabelo Príncipe Valente, o Conga azul, o Bamba branco e o Kichute; calçados que marcaram a infância de muitos garotos da minha geração.


            

			Sou daqueles que ainda falam isso é mamão com açúcar, para definir as coisas fáceis; virou coqueluche, para dizer que algo virou moda; cafundó do Judas e beleléu, como referências a um lugar distante; e passar a batata quente, como o ato de jogar o problema nas mãos de outra pessoa. Homem bonito é um pão, moça bonita é um pitéu e jovens cheios de borogodó são brotos. Exclamo barbaridade quando me espanto, chamo minha turma de patota e costumo dizer não a alguns pedidos com a sentença inapelável: nem que a vaca tussa!


            

			As expressões hoje me parecem menos inventivas. Gosto das sonoridades da minha infância, cheia de exclamações retumbantes para definir atos simples. Lembro-me do meu avô falando do fulano, cheio dos salamaleques, que deu uma de Mandrake, botou dez no veado e ficou com a cor de burro quando foge ao ser flagrado com a boca na botija. 


            

			Mas esse arrazoado serve para que eu divida com os amigos uma revelação. Lendo o Dicionário da hinterlândia carioca, livro do mestre Nei Lopes sobre as coisas do subúrbio, deparei-me com um verbete sobre bola de gude. Qualquer um que já carambolou bolas cacarecadas sabe que o grito de guerra que caracteriza o jogo é o “marraio, feridô, sou rei”. O que eu nunca soube é que diabos significa exatamente este feridô.


            

			Pois Nei Lopes diz, para me deixar maravilhado, que uma das hipóteses para a expressão é a seguinte: ela se refere a certo “Phillidor”, famoso enxadrista francês que, no século XVIII, era especialista em matar as partidas com xeques-mates fulminantes. Ainda que a versão não seja comprovada como pule de dez, a simples hipótese de o francês designar um grito de guerra dos meninos que jogam bola de gude me leva a imaginar coisas do arco da velha.


            

			Ando até pensando em tirar as bolas de gude do fundo da gaveta para gritar, às antigas, o lema que na minha infância foi mais relevante que qualquer independência ou morte. 


		




		

			Chave de Ouro


            

			Gosto de escrever sobre carnaval no meio do ano. De certa forma, é uma maneira de curar o banzo da festa que passou e esquentar os tamborins para a que virá. Permitam-me, então, mandar o inverno às favas e falar sobre o antigo e suburbano Bloco da Chave de Ouro, que durante pelo menos trinta anos foi a mais subversiva agremiação do carnaval carioca.


            

			A versão mais famosa (existem várias) sobre a criação do bloco é fabulosa. Dizem que tudo começou por causa de um tumulto, nos anos de 1940, numa sessão de cinema no Engenho de Dentro. Espectadores apavorados com um alarme de incêndio durante um filme deixaram o cinema às carreiras e, constatada a falsidade da ameaça, resolveram percorrer as ruas próximas cantando e tocando latas. Daí teria surgido a ideia de se criar um bloco na região.


            

			O que deu ao Chave de Ouro uma fama irresistível foi o fato de o bloco desfilar sempre na Quarta-Feira de Cinzas, em um período em que a igreja católica condenava os foliões com exortações ao inferno e a polícia reprimia o fuzuê no dia do recolhimento para a Quaresma. Normalmente o cacete comia entre os membros do bloco e os meganhas, com direito a público, louco para ver o circo pegar fogo, lotando as calçadas da rua Borja Reis para acompanhar a confusão.


            

			Há quem diga que vários foliões do bloco eram arruaceiros que paravam na cadeia durante o reinado de Momo e só eram liberados nas Cinzas. Resolviam, então, brincar no Chave de Ouro para descontar os dias trancafiados no xilindró enquanto a cidade se divertia. 


            

			O líder do Chave de Ouro, Luiz Macaco, tinha a tese de que a graça do bloco, e o que dava a ele o apoio de centenas de foliões, era exatamente o desafio aos homens da lei e da fé. Quanto maior a repressão e o conflito generalizado, mais divertido era o desfile. 


            

			Os homens do poder público cortaram um dobrado para lidar com os malucos do Chave de Ouro e não perceberam que a solução era fácil: a graça para os foliões era exatamente a subversão da ordem, o drible na proibição e o enfrentamento entre os cassetetes dos policiais e as baquetas dos bumbos. Bastou o bloco, na segunda metade dos anos de 1970, deixar de ser proibido para que a alegria murchasse e o ziriguidum perdesse o molho. 


            

			O carnaval, afinal de contas, é o tempo necessário da subversão, na fresta, dos dissabores do cotidiano pelas alegrias da festa; a maneira mais eficaz que conheço de reinventar, sorrindo nos infernos, a vida


		




		

			Fantasias tropicais


            

			Mando de prima uma dica para os chegados ao forrobodó: leiam os livros do professor Felipe Ferreira sobre o carnaval. O folião embarca na leitura e descobre coisas do arco da velha. Em 1862, por exemplo, uma loja da rua do Ouvidor lançou 65 tipos de fantasias para quem quisesse sassaricar. Entre as opções, coisas como louco flamante, corsário grego, astrólogo de Madagascar, camponês da Galícia, pescador napolitano, oficial da guarda francesa, Mefistófeles, mandarim chinês, Luís XIV, índio parisiense, centurião romano, faraó, ministro de Nabucodonosor, tuaregue e homem das cavernas.


            

			Fico a imaginar que diabos seria um louco flamante (algo como um doido incendiário) e chego a sentir o suor escorrer pelo sovaco ao pensar em um traje à Luís XIV na canícula tupiniquim. Faço, por isso, uma confissão incorreta, daquelas que o sujeito só deveria fazer morto, ao médium de mesa: quando ouço falar em verão do aquecimento global, ignoro o destino do urso-polar e me comovo com o drama do folião fantasiado. Ao menos as escolas de samba minoraram isso, dividindo o desfile. Não temos mais aquela maluquice do baticum ao sol do meio-dia, com baianas desmaiando e passistas desidratadas.


            

			O folião de rua precisa se adaptar às alterações climáticas. Contribuo sugerindo fantasias para o sururu no calorão. Uma delas, para os homens, é a de estátua de Exu Tranca-Rua. Basta uma sunga preta, tridente, chifres discretos, capinha e cavanhaque para resolver a questão. Qualquer loja de artigos religiosos do Mercadão de Madureira oferece o modelo. Convém, antes de tudo, pedir licença a Seu Tranca em alguma encruza, para evitar problemas. Nada que uma garrafa de marafo não resolva, já que o povo de rua é chegado à fuzarca.


            

			A outra, para as damas, é a de Luz Del Fuego. Luz era uma atriz que, nos anos 1950, morava na Ilha do Sol, na Baía de Guanabara, e gostava de andar pelada ao lado de uma jiboia de estimação. Em sua propriedade, criou o primeiro clube de nudismo do país. Envolvendo-se com a política, fundou o Partido Naturista, em defesa da ideia de que nada é mais civilizado do que tirar a roupa nos trópicos. O partido foi proibido pelo regime militar de 1964, por atentar contra os costumes. 


            

			Minhas dicas, às favas a modéstia, resolvem o jogo do carnaval em tempos de aquecimento global e matam a sete na caçapa do meio. Seu Tranca-Rua e Luz Del Fuego, posso garantir aos súditos de Momo, são ecologicamente adequados ao verão carioca.


		




		

			Samba no sufoco


            

			A Companhia de Estrada de Ferro D. Pedro II, criada em 1855, tinha em sua origem um objetivo e tanto: encher o Brasil de trilhos, integrando o território a partir do Rio de Janeiro. 


            

			O primeiro trecho da ferrovia ligou a Estação Aclamação, no Centro, a Nossa Senhora da Conceição de Marapicu (Queimados). Os trens, para chegar ao destino, percorriam as estações do Campo, Engenho Novo, Cascadura e Maxambomba (Nova Iguaçu). Pouco depois, houve a extensão dos trilhos até Belém, atual Japeri.


            

			Desde então, a companhia ferroviária mudou mais de nome do que estelionatário. A partir da década de 1950, nos Anos JK, a duplicação da rodovia Presidente Dutra marcou o sucateamento da malha. O negócio era fazer rodovias e vender carros, trocando o piuí pelo fonfom de buzinas estridentes. O trem dançou e descarrilhou.


            

			O sufoco da rapaziada que se despenca de trem da Baixada Fluminense até o Centro, cortando o subúrbio e vivendo a experiência de sardinha em lata, não é mole. Como, porém, é inerente ao ser humano produzir cultura para reinventar a vida, a coisa terminou em samba.


            

			Em 1984, a Em Cima da Hora, agremiação de Cavalcante, desfilou no grupo de acesso com o enredo 33 - Destino D. Pedro II. A escola retratou o cotidiano da população que depende do trem, em uma viagem de Japeri até a Central do Brasil. Nas alas, o trabalhador suburbano, o ambulante, o trombadinha, o pingente, o conquistador e a menina de laço de fita que batuca na marmita para esquecer a tristeza. No meio do fuzuê, é claro, o trem avariado interrompe a viagem. O sufoco, embalado por um samba-enredo da dupla Guará e Jorginho das Rosas, virou arte, sem perder o caráter de denúncia das mazelas do transporte de massa.


            

			Pouco antes, em 1982, a Caprichosos de Pilares, com um enredo de Luiz Fernando Reis, já tinha substituído a homenagem aos figurões e orixás de sempre para retratar, bem longe da natureza divinal e em um desfile arrebatador, o passeio da cabrocha Lili por uma feira carioca na hora da xepa. Em meus delírios de folião, a Lili da Caprichosos virou a menina de laço de fita do trem da Em Cima da Hora. Livre de amarras, o sambista busca na rua e nos hábitos do povo mais simples a matéria-prima para subverter o cotidiano em festa. 


            

			O carnaval, afinal de contas, é isso.


		




		

			O gurufim do Blecaute


            

			O cantor Blecaute, um dos maiores intérpretes de marchinhas e sambas de carnaval de todos os tempos, morreu no dia 9 de fevereiro de 1983. O velório foi uma fuzarca das boas. Em certo momento, um corneteiro solou, em andamento lento e tom fúnebre, o samba General da Banda, maior sucesso do falecido, com a solenidade exigida pela ocasião. Logo depois o da corneta se animou, atacou de Maria Candelária, a alta funcionária que saltou de paraquedas e caiu na letra ó, emendou com Maria Escandalosa, outro sucesso do cantor, e transformou o cemitério em um salão dos mais animados. À exceção do próprio Blecaute, todos os presentes, numa reação em cadeia, levantaram os dedinhos e caíram no sassarico.


            

			O lance mais inusitado da morte do Blecaute, entretanto, não foi o fabuloso baile no cemitério. Sei do acontecido porque um amigo do meu avô testemunhou o que passo a relatar. Acontece que o enterro foi no São João Batista, e um fã mais afoito, disposto a se despedir do ídolo, encheu a cara, errou de cemitério e parou no Caju, ao lado de dois companheiros de copo. Os três, pra lá de Bagdá, chegaram ao concorrido velório de um capitão do Exército e, apostando que aquele mar de gente só podia estar ali para se despedir do Blecaute, invadiram a capela mandando no gogó: Chegou General da Banda, ê ê / Chegou General da Banda, ê a...


            

			Para horror da família do capitão, com direito a siricoticos da esposa e crise nervosa de uma amante até então discretíssima, alguns dos presentes, mesmo não entendendo bulhufas do que ocorria, acharam que era melhor cantar também. Na hora em que os bebuns, no embalo do General da Banda, puxaram “Pedreiro Waldemar, que faz tanta casa e não tem casa pra morar” um familiar do morto deu o basta, foi tirar satisfações com os cachaças e o pau comeu. 



OEBPS/Fonts/Swift-07-Bold_0.otf


OEBPS/Fonts/Swift-04-RegularItalic_0.otf


OEBPS/Images/rosto_logo.jpg
IUJusE
OLYMPIO





OEBPS/Images/rosto_titulo.jpg
[ViZ ANTONiO
»* SiMAS «





OEBPS/Fonts/Swift-04-Regular_0.otf


OEBPS/Images/capa.jpg





